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BTC 510042 – Biotecnologia de organismos fotossintetizantes 

Nº de Créditos: 06     Total Horas-Aula: 90
Docentes: José Bonomi Barufi (J), Leonardo Rörig (L), Marcelo Maraschin (M), Roberto Bianchini Derner (R).
TRIMESTRE : 2014/3
Número de vagas: 10

LOCAL DAS AULAS: 

Laboratório de Ficologia (Botânica), Laboratório de Cultivo de Algas (CCA - Barra da Lagoa), Laboratório de Morfogênese e Bioquímica Vegetal (CCA - Itacorubi)
HORÁRIO DAS AULAS: SEGUNDAS (ou quintas) 14h às 18h
Horário e local de atendimento a alunos: Salas e respectivos laboratórios dos professores ministrantes, em horário a agendar via e-mail. 

PRÉ-REQUISITOS: 

Não há

EMENTA:

Estado da arte. Bioquímica do metabolismo. Fotobiologia e bioprocessos. Estratégias à obtenção de biomassa (seleção de modelos): exploração natural, sistemas de cultivo, resíduos. Estratégias de bioprospecção: screening e seleção. Quimio(bio)diversidade e desenvolvimento de insumos farmacêuticos e alimentares. Ficorremediação.

	Sem
	Data
	P/T
	Prof
	CHC*
	Conteúdo

	1
	06/10
Seg
	T
	JLMR
	6
	Estado da arte da biotecnologia de organismos fotossintetizantes. Obtenção de informações da literatura especializada. 

	2
	13/10
Seg
	T
T
	M
	12
	Bioquímica do metabolismo primário e secundário de interesse biotecnológico. Estudo de caso. 

	3
	16/10
Qui
	T
T
	J
	18
	Fotobiologia e bioprocessos. O papel da radiação na fotomorfogênese e fotossíntese.

	4
	23/10

Qui
	T
	JM
	24
	Estratégias para obtenção de biomassa: exploração natural de bancos de macroalgas. Estratégias de bioprospecção: screening e seleção em macroalgas. Quimiodiversidade x conhecimento tradicional associado e quimiotaxonomia.

	5
	27/10

Seg
	P
	JM
	30
	Estratégias de bioprospecção: screening e seleção em macroalgas. Compostos alvo e marcadores bioquímicos ao desenvolvimento de insumos às indústrias farmacêutica e de alimentos.

	6
	03/11

Seg
	T/P
	LR
	36
	Estratégias para obtenção de biomassa: sistemas de cultivo de microalgas. 

	7
	10/11

Seg
	T
	LM
	42
	Bioprospecção on the bench: extração, isolamento e análises do perfil metabólico de organismos fotossintetizantes de importância biotecnológica)  screening e seleção em microalgas. 

	8
	13/11

Qui
	T/P
	JL
	48
	Ficorremediação.

	9
	17/11

Seg
	P
	LR
	54
	Produção de biomassa microalgal em escala piloto: início dos cultivos

	10
	24/11

Seg
	T
	LR
	62
	Produção de biomassa microalgal em escala piloto: separação da biomassa

	11
	01/12

Seg
	T/P
	LMR
	68
	Produção de biomassa microalgal em escala piloto: análise da biomassa. 

	12
	-
	P
	JLMR
	74
	Elaboração de relatórios das práticas (atendimento aos alunos com agendamento)

	13
	08/12

seg
	P
	JLMR
	90
	Avaliação final (sugiro um projeto como instrumento de rendimento acadêmico), com defesa aos professores.


*CHC= carga horária cumulativa
Metodologia de ensino:

A disciplina será ministrada por meio de aulas teóricas expositivas e dialogadas; aulas práticas com experimentos bioquímicos, fisiológicos e analíticos; pesquisas bibliográficas direcionadas e visitas técnicas.

Avaliação:

Preparação de projeto de pesquisa ou de bioprospecção envolvendo as abordagens trabalhadas. 

Bibliografia RECOMENDADA:
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HARBONE, J.B. Phytochemical Methods: a guide to modern techniques of plant analysis. 2nd Ed. London, Chapman & Hall, 288p. 2001.

KNIE, J.L. & LOPES, E.W.B. 2004. Testes ecotoxicológicos: métodos, técnicas e aplicações. Florianópolis: FATMA/GTZ. 288p.
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